
LEITURA BÍBLICA DA SEMANA: Atos dos Apóstolos, capítulos 22 a 28  
 

22/01/07 Segunda-feira: Os direitos da cidadania 
Atos 22:1-30 
Paulo, ao ser preparado para ser açoitado, invocou sua cidadania romana para 
evitar o sofrimento. Nós temos a cidadania celestial. Que direitos essa cidadania 
nos concede? 

23/01/07 Terça-feira: Livramentos 
Atos 23:1-35 
O sobrinho de Paulo ouviu os planos para matá-lo e livrou o apóstolo de seus 
assassinos. Mas há coisas que acabamos sofrendo. Por que somos livres em 
algumas situações e passamos por problemas em outras?  

24/01/07 Quarta-feira: Apavorado 
Atos 24:1-27 
O presidente Félix ficou apavorado ao ouvir o evangelho. Qual a causa de tanto 
medo de Félix? 

25/01/07 Quinta-feira: Apelo para César  
Atos 25:1-27 
Diante do perigo de ter de voltar a Jerusalém para ser julgado, Paulo foi forçado a 
apelar para César (imperador). Você consegue enxergar algum propósito de Deus 
em Paulo ir a Roma preso? 

26/01/07 Sexta-feira: Diferentes reações 
Atos 26:1-32 
Ao ouvirem o Evangelho, Festo e  Agripa tiveram reações diferentes: um gritou que 
Paulo estava louco, e o outro quase se converte. Certamente as pessoas têm 
reações diferentes diante de muitas coisas. Por que as pessoas têm reações 
diferentes diante do Evangelho? 

27/01/07 Sábado: Qualidades do cristão 
Atos 27:1-44 
O centurião, como muitas pessoas a bordo do navio, acabou por concluir que 
aquele prisioneiro Paulo era realmente diferente. Quais as qualidades manifestadas 
por Paulo durante a viagem que mudaram seu conceito diante do centurião? 

28/01/07 Domingo: Sal da terra e luz do mundo 
Atos 28:1-31 
Paulo se interessou pelo pai do principal líder de Malta, que estava enfermo, e foi 
visitá-lo. Orou com ele e o curou. Isso fez com que muitas outras pessoas se 
achegassem também. Ver as necessidades dos outros e se interessar por elas a 
ponto de buscar supri-las é uma característica desejável no cristão. Fale sobre 
algumas necessidades da sociedade de hoje. 

“Levantai os vossos olhos e vede as terras que já estão brancas para a ceifa”  
João 4:35 

 

IGREJA CRISTÃ DA FAMÍLIA DO JARDIM ANÁLIA FRANCO 
Rua Marechal Barbacena, 1050  

Culto da família: Domingos, 18:00 horas - Seja Bem-Vindo! 

Boletim informativo no. 17 – 21/01/07 
 
 
 
TOQUE AFINADO 
 
Os meios de comunicação estão muito eficientes hoje. Na verdade, vivemos o que 
se chama por aí de “era da comunicação” (embora o certo talvez fosse “era dos 
meios de comunicação”, porque as pessoas hoje comunicam muito, mas nem 
sempre se entendem). E de fato, a comunicação hoje tem muitos meios: e-mail, 
páginas de internet, celular, torpedos SMS, rádio, TV, jornais, revistas, etc.  
 
Mas mesmo no século XXI, ainda temos o som de instrumentos como um meio de 
dar instruções e ordens. Ainda há o apito do guarda de trânsito (oh, oh), a sirene 
das fábricas, a campainha das nossas casas, o sinal da escola, etc. E há também 
a corneta do exército. E o corneteiro do exército pode transmitir muitas ordens 
através de variados toques de sua corneta. Há o toque para “contingente formar”, 
para “meia volta volver”, para “olhar à direita”, para “olhar à frente”, etc. Como eu 
trabalho próximo a um batalhão do exército, todos os dias posso ouvir diversos 
toques de corneta, especialmente o de hasteamento da bandeira, que ocorre às 8 
horas da manhã bem na entrada do quartel. 
 
Vez por outra (isso é muito raro) um corneteiro desafina feio e eu fico imaginando a 
vergonha que ele deve estar passando. Na maior parte das vezes, os “ouvintes” 
são apenas os outros soldados e algumas poucas autoridades do próprio quartel. 
Mas e nas vezes em que há grandes patentes do exército e do governo, quando 
há festa e até mesmo muitos expectadores civis? Que vergonha seria desafinar 
numa situação dessas, não é?  
 
Da mesma forma, nós estamos no mundo em uma posição semelhante ao do 
corneteiro do exército. Estamos proclamando uma mensagem que precisa chegar 
aos corações que ainda não têm relacionamento íntimo com Deus. Deus nos deu o 
toque que deve ser soado. É o toque de “arrependei-vos, porque é chegado o reino 
dos céus”. E se nós estamos tocando isso, devemos ser harmônicos com essa 
mensagem em cada parte de nosso ser, não apenas falando isso, mas vivendo 
isso também. E se nós desafinarmos, seja na palavra, seja na ação, uma das duas 
coisas vai acontecer: ou as pessoas não entenderão, ou acharão que Deus é o 
autor dos nossos “ruídos” e se afastarão de Deus. 
 
Precisamos manter o nosso toque afinado e claro, para que as pessoas vejam em 
nós a manifestação do que Deus deseja que seja implantado no mundo. Vivamos, 
então, de uma forma que agrade a Deus em tudo o que fazemos, mantendo as 



“notas” afinadas com a vontade de Deus. E que notas devo soar? As mesmas que 
Jesus soou, desde a manjedoura até o calvário: 
 

• Amor 
• Obediência 
• Verdade 
• Perdão 
• Misericórdia 
• Humildade 
• Serviço 

 
Quando soamos essas notas, estamos realmente “tocando a partitura da vida” 
como ela foi originalmente escrita por Deus. Quando soamos essas notas, 
proclamamos a glória do criador e transmitimos a mensagem do alto sem ruídos. 
Esse é o toque afinado! 
 
Ricardo Nunes 
 
 
PENSAMENTOS 
 
Na piscina e na vida, não se aborreça: 
Se a raia um lotou, vá para a dois. 
Se a raia dois lotou, vá para a três. 
Se a raia três lotou, vá para a quatro. 
Se a raia quatro lotou, vá para a cinco. 
Se a raia cinco lotou, vá para a seis. 
Se a raia seis lotou, vá para a sete. 
Se a raia sete lotou, vá para a oito. 
Se a raia oito lotou, mude de piscina.  
Mas vá feliz e não páre de nadar. 
 
Procure sempre ser útil em qualquer situação. 
Mas não procure aparecer em situação alguma. 
 
Você não precisa acusar ninguém: já tem quem faça isso em tempo integral. 
 
Não se inquiete por causa da injustiça: nada ficará impune. 
E não queira apressar a justiça: ela só é completa no tempo certo. 
 
Perdoe sempre. Você nunca perderá. 
Mas repare seus erros sempre que puder. Você sempre ganhará. 
 
Ricardo Nunes 
 

MAURITÂNIA 
 

Capital: Nouakchott 
População: 2,6 milhões 
 
As áridas planícies do deserto do Saara domi-
nam a maior parte do território, com poucas for-
mações montanhosas. Metade da pobre popu-
lação tem idade inferior a 15 anos. As famílias 
são grandes e têm, em média, oito membros. O 
analfabetismo chega a quase 70% da popula-
ção e os serviços de saúde são medíocres. 

 
A Mauritânia se libertou da França em 1960. Atualmente, a Mauritânia é uma repú-
blica dotada de um sistema legal tríplice, formado por tribunais islâmicos, tribunais 
especiais e tribunais de segurança do Estado. 
 
O islamismo assumiu o controle da região no século X e obteve êxito na conversão 
das tribos berberes. Os cristãos não chegam a 1% da população somando apenas 
uns poucos milhares no total. Os poucos cristãos não têm sido capazes de iniciar 
nenhum trabalho de peso no país.  
 
A constituição mauritana estabelece o Islã como a religião oficial, mas assegura a 
liberdade de consciência e de religião. Na prática, no entanto, a evangelização é 
proibida e a conversão de muçulmanos é passível de pena capital. Já houve inú-
meros mártires e é bem provável que haverá muitos mais. Sem uma significativa 
mudança nas atitudes locais e no atual nível de auxílio externo, é bem provável 
que a Mauritânia tenha somente uma pequena comunidade cristã no final deste 
século.  
 
Motivos de oração: para que missionários cristãos iniciem ministérios bem-
sucedidos no país; para que o governo reveja sua posição e sustente a garantia 
constitucional de liberdade religiosa, permitindo a conversão de muçulmanos ao 
cristianismo sem ameaçá-los de morte; para que cristãos estrangeiros ajudem a 
Mauritânia por meio de programas de desenvolvimento econômico e comunitário, o 
que poderia gerar boas relações entre a igreja e o governo; A igreja está diminuin-
do numericamente. Ore e peça que os poucos cristãos nativos, direcionados por 
Deus, tornem-se evangelistas ousados e compartilhem sua fé com outros maurita-
nos. 

 
 

REUNIÃO DE ORAÇÃO 
 

Quartas-feiras, das 20:00 às 21:30 h 
 
 


